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Ley  fobre  os  cafaiiientos  com  as  índias,  de  4  de  Abril  de  i/^j. 

U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  meu  Alvará  de 
Ley  virem ,  que  coníiderando  o  quanto  convém ,  que  os 
meus  Reaes  dominios  da  America  fe provem,  eque  pa- 
ra efte  fim  pôde  concorrer  muito  a  communicaçaõ  com 
os  Índios,  por  meio  decafamentos  :  Sou  fervido  decla- 
rar ,  que  os  meus  Vaíiallos  defte  Reino,  e  da  Ameri- 
ca ,  que  cafarem  com  as  índias  delia ,  naó  ficaõ  com  in- 
fâmia alguma,  antes  fe  faráo  dignos  da  minha  Real  at« 
tenção  ,  e  que  nas  terras,  em  que  fe eftabeíecerem  ,  feráo  preferidos  para 
aqaelles  lugares  ,  e  occupaçoens  ,  que  couberem  na  graduação  das  íuas 
peííbas  ,  e  que  feus  filhos  ,  e  def:endentes  feráõ  hábeis  ,  e  capazes  de 
qualquer  emprego  ,  honra,  ou  Dignidade,  fem  que  neceílitem  de  dif- 
penfa  alguma,  em  mzao  deílas  alianças,  em  que  feráÕ  também  compre- 
hendiias  as  q  le  ji  fe  achare  n  feitas  antes  defta  minha  declaração  :  E  ou- 
trofiai  prohiba,  q'3c  os  ditos  meus  Vaffalios  cafados  com  índias,  ou  feus 
defceiídentes,  fejao  trataios  con  o  nome  de  Caboucolos,  ou  outro  íimi- 
Jhintj,  que  p  vTi  fer  injiiriofo  ;  e  as  peifoas  de  qualquer  condição,  ou 
qualiJaJe  ,  q  1?  prat  caren  a  contrario  ,  fendo-!hes  aílim  Icgitiinamente 
provad.j  peraice  os  Ouvidoks  das  Comarcas  ,  em  que  aíliílirem  ,  feráõ 
por  fenten:a  deftis,  fim  appslíaçnõ  ,  oemaggravo,  mandados  fahir  da 
dita  Comarca  dentro  de  hum  me/. ,  e  até  mercê  minha  ;  o  que  fe  exe- 
cutará fem  falta  alguma  ,  tendo  porém  05  Ouvidores  cuidado  em  cxan,ii- 
nar  a  quaiiúade  dàS  provas  ,  eda^pe!T>as,  quejuraremntfta matéria»  pa- 
ra que  fe  mo  faça  violência,  ou  injuíliçi  com  eíle  pretexto  ,  tendo  enten- 
dido, q  le  fó  !ia5  de  liJ.iiittir  queixa  lo  injuriado  ,  e  naõ  de  outra  pefioa: 
O  mefno  fe  praticirá  a  refoeit  1  das  Portu.;uezàS ,  que  cafarem  com  Ín- 
dios :  e  í!  feusíii  i">s  ,  e  defjeadentes ,  e  a  todos  concedo  amefma  prefe- 
rcnria  para  os  O:]icio>,  que  houver  nas  terras,  em  que  viverem;  c  quan- 
do fucceda  ,  qui  03  filhos  ,  ou  defcendentes  deftes  matrimónios  tenhao 
algum  requerimeato  perante  mim,  mefarávõ  afaberefta  qualidade,  para 
em  razaõ  delia  mais  particularmente  os  attender.  E  ordeno  que  efta  mi-^ 
nha  Real  refjluçao  fe  obfer/e  geralmente  em  todos  os  meus  dominios  da 
America.  Pelo  que  ,  mando  ao  Vice-Rey ,  e  Capitão  general  de  mar ,  e 
terra  di  Eftado  do  Braíil ,  Gipitaens  generaes  ,  e  Governadores  do  Eftado 
d.o  Maranhão  ,  e  Pará  ,  e  maisGonquiftas  do  Brafil,  Capitaens  mores  del- 
ias ,  Ghancel leres ,  e  Defembargadores  das  Relaçoens  da  Bahia  ,  e  Rio  de 
Janeiro,  Ouvidores  geraes  das  Comarcas ,  Juizes  de  fora,  e  Ordinários, 
e  mais  Juftiças  dos  referidos  Eftados,  cumpraô,  e  guardem  o  prefente  Al- 
vará de  Ley  ,  e  o  façao  cumprir,  e  guardar  na  forma  que  nelle  fe  contém, 
o  quil  valerá  como  Carta  pofto  que  feu  eífeito  haja  de  durar  mais  de  hum 
anno ,  e  fe  publicará  nas  ditas  Comarcas ,  e  em  minha  Chancellaria  mór 
da  Corte ,  e  Reino  ,  onde  fe  regiftará ,  como  também  nas  mais  partes  , 
em  qie  fimilhantes  Alvarás  fe  coftumaô  regiftar ;  e  o  próprio  fe  lançará  na 
Torre  do  Tombo.  Lisboa  ,  quatro  de  Abril  de  mil  e  fetecentos  e  finco- 
enta  e  finco. 


R  E  !• 


Marquez  de  Penalva  P. 


Alva- 
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ALvciráde  Ley  ^  porque  V.  Mageflaãe  he  fei^vido  ãeclarcr  ^  que  os 
VajJallQS  dejle  Reino  ,  e  da  America  ,  que  cafarem  com  índias  dei- 
la^  nao  ficai  com  infame  alguma  ^  antes  fe  farão  dignos  dafuaRealat- 
tençao ,  e  feráô  preferidos  nas  terras  ,  em  que  fe  ejiabekcerem ,  para  os 
lugares ,  e  occupaçoens  ,  que  couberem  na  graduação  de  fuás  pejfoas ;  e 
feus.  filhos  ,  e  de fcende fites  feráÓ  hábeis  ,  e  capazes  de  qualquer  ei/ipre- 
go  ,  honra,  ou  Dignidade  ,  fem  que  necefjftetn  de  difpenfa  alguma  ,  em 
razaÕ  de  [las  alianças ,  em  que  fe  comprehendem  as  que  já  fe  a  eh  ao  feitas 
antes  defta  ReJoluçaÕ\  e  que  omefmo  fe  praticará  com  as  íortuguezas  ^ 
que  cafarem  com  Índios ,  e  a  feus  filhos ,  e  defcen dentes ,  como  ajfima  Je 
declara. 


Para  V.  Mageftade  ver. 


'3éS> 


Por  Refoluçao  de  Sua  Mageftade  de  vinte  e  dous  de  Março  de  mil 
fetecentos  e  fincoenta  e  finco  tomada  em  Confulta  do  Confelho  Ultra- 
marino ,  de  dezafete  do  dito  mez  e  anno. 

O  Secretario  Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lawe  o  fez  efcrever. 

Regiftado  a  foi.  48.  noliv.  12.  de  Provifoens  daSacretariadoCon-     \^ 
felho  Ultramarino.  Lisboa,  10  de  Abril  de  1755- 

Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre* 


Francifco  Luiz  da  Cunha  de  Ataide. 


Foi  publicado  eíte  Alvará  de  Ley  na  Chancellaria  raór  daXorte, 
€  Reino.   Lisboa  ,12  de  Abril  de  1755. 

Dom  SebaftiaÕ  Maldonado. 

Regiftado  na  Chancellaria  mor  da  Corte  ,  e  Reino  no  livro  das 
Leys  a  foi.  83.  Lisboa ,  14  de  Abril  de   1755. 

Rodrigo  Xavier  Alvares  de  Moura. 
Theodofio  de  Cobellos  Pereira  o  fez. 


